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Resumo:   
“Quero escrever sobre meu corpo/ as ñotas das cañço es do fim dos tempos”, ños diz a escritora 
equatoriaña Yuliaña Ortiz, ño Cañto VI de seu Canções do fim do mundo (Libero editorial, 2021/ Ediço es 
Flecha, 2023). No Brasil, ouvimos da escritora Tatiaña Nascimeñto, ña primeira de suas 07 notas sobre o 
apocalipse ou poemas para o fim do mundo (Garupa e ksa1, 2019): “eñta o se liga: ño s somos/ seu/ 
apocalipse/ kuí r...”. O fim do muñdo e  uma ñarrativa que tem sido disputada por autorias ñegras da afro-
dia spora, que a tomam como imagem-fresta para circulaça o de saberes e este ticas coñtra-hegemo ñicas, 
modos de ser e viver dissideñtes, possibilitañdo a oxigeñaça o e reflorestameñto de imagiña rios. O que o 
fim do muñdo oportuñiza a quelas para quem o apocalipse ña o e  uma ameaça por vir, e sim uma 
coñtiñge ñcia do preseñte? A quañtos fiñs de muñdo os chamados povos subjulgados foram submetidos 
desde a coloñizaça o ate  os dias de hoje? Como afirma Jota Mombaça (2021), “se o futuro esta  para ser 
moldado, e o preseñte e  colapso, esgotar o que existe e  a coñdiça o de abertura dos porto es do possí vel”. 
Esta perspectiva dialoga com a proposta de Poética Negra Feminista, da filo sofa Deñise Ferreira da Silva 
(2019), que coñsiste em uma virada do peñsameñto desde a experie ñcia criativa da Negridade, que 
iñterrompe a viole ñcia perpetrada pela lo gica da raza o uñiversal, baseada ño priñcí pio da 
separabilidade. “Como levar ao Fim a represeñtaça o do Muñdo Ordeñado, ño qual a separaça o de 
Subjectum e Mundus justifica o reiño da viole ñcia, aquela desde a/ña qual a diale tica racial faz señtido?” 
(SILVA 2019: 97). Neste señtido, discorreremos, ñeste eñsaio, a respeito das formas que esta Poe tica 
Negra Femiñista pode assumir em poemas de Yuliaña Ortiz e Tatiaña Nascimeñto. 
 
Palavras-chave:  fim do muñdo; poe tica ñegra femiñista; peñsameñto ñegro radical; dia spora; poesia 
coñtempora ñea. 
 
 

Fin de mundo y fabulaciones de futuro: uma lectura de autorias afro-diaspóricas 
 
Resumen: 
«Quiero escribir sobre mi cuerpo/ las ñotas de las cañcioñes del fiñ de los tiempos», ños dice la escritora 
ecuatoriaña Yuliaña Ortiz, eñ el Cañto VI de su obra Cañcioñes del fiñ del muñdo (Libero editorial, 2021/ 
Edicioñes Flecha, 2023). Eñ Brasil, escuchamos a la escritora Tatiaña Nascimeñto, eñ la primera de sus 
siete ñotas sobre el apocalipsis o poemas para el fiñ del muñdo (Garupa y ksa1, 2019): «eñtoñces presta 
ateñcio ñ: ñosotros somos/ tu/ apocalipsis/ kuí r...». El fiñ del muñdo es uña ñarrativa que ha sido 
disputada por autores ñegros de la dia spora africaña, que la tomañ como uña imageñ-brecha para la 
circulacio ñ de coñocimieñtos y este ticas coñtrahegemo ñicas, modos de ser y de vivir disideñtes, 
permitieñdo la oxigeñacio ñ y la reforestacio ñ de imagiñarios. ¿Que  oportuñidades ofrece el fiñ del 
muñdo a aquellos para quieñes el apocalipsis ño es uña ameñaza futura, siño uña coñtiñgeñcia del 
preseñte? ¿A cua ñtos fiñes del muñdo se hañ visto sometidos los llamados pueblos subyugados desde la 
coloñizacio ñ hasta ñuestros dí as? Como afirma Jota Mombaça (2021), «si el futuro esta  por moldearse y 
el preseñte es uñ colapso, agotar lo que existe es la coñdicio ñ para abrir las puertas de lo posible». Esta 
perspectiva dialoga coñ la propuesta de Poe tica Negra Femiñista, de la filo sofa Deñise Ferreira da Silva 
(2019), que coñsiste eñ uñ giro del peñsamieñto desde la experieñcia creativa de la ñegritud, que 
iñterrumpe la violeñcia perpetrada por la lo gica de la razo ñ uñiversal, basada eñ el priñcipio de la 
separabilidad. «¿Co mo llevar al extremo la represeñtacio ñ del Muñdo Ordeñado, eñ el que la separacio ñ 
eñtre Subjectum y Muñdus justifica el reiñado de la violeñcia, aquella desde la que la diale ctica racial 
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tieñe señtido?» (SILVA 2019: 97). Eñ este señtido, eñ este eñsayo añalizaremos las formas que esta 
Poe tica Negra Femiñista puede adoptar eñ los poemas de Yuliaña Ortiz y Tatiaña Nascimeñto. 
 
Palabras-clave: fiñ del muñdo; poe tica ñegra femiñista; peñsamieñto ñegro radical; dia spora; poesí a 
coñtempora ñea, poesí a latiñoamericaña. 
 
 

End of the world and future fabulations: a reading of Afro-diasporic authors 
 

Abstract: 
“I want to write about my body/the notes of the songs of the end of time,” says Ecuadorian writer Yuliana Ortiz 

in Canto VI of her Songs of the End of the World (Libero editorial, 2021/Edições Flecha, 2023). 

In Brazil, we hear from writer Tatiana Nascimento in the first of her seven notes on the apocalypse or poems 

for the end of the world (Garupa and ksa1, 2019): “I want to write about my body/the notes of the songs of the 

end of time.” In Brazil, we hear from writer Tatiana Nascimento, in the first of her seven notes on the 

apocalypse or poems for the end of the world (Garupa and ksa1, 2019): “so listen up: we are/ your/ apocalypse/ 

kuír...”. The end of the world is a narrative that has been disputed by black authors from the Afro-diaspora, 

who take it as an image-cracks for the circulation of counter-hegemonic knowledge and aesthetics, dissident 

ways of being and living, enabling the oxygenation and reforestation of imaginaries. What does the end of the 

world offer to those for whom the apocalypse is not a threat to come, but rather a contingency of the present? 

How many ends of the world have the so-called subjugated peoples been subjected to since colonization to the 

present day? As Jota Mombaça states (2021), “if the future is to be shaped, and the present is collapse, 

exhausting what exists is the condition for opening the gates of possibility”. This perspective dialogues with 

philosopher Denise Ferreira da Silva's (2019) proposal for a Black Feminist Poetics, which consists of a shift 

in thinking from the creative experience of Blackness, which interrupts the violence perpetrated by the logic 

of universal reason, based on the principle of separability. “How can we bring to an end the representation of 

the Ordered World, in which the separation of Subjectum and Mundus justifies the reign of violence, that 

from/in which racial dialectics make sense?” (SILVA 2019: 97). In this sense, in this essay, we will discuss the 

forms that this Black Feminist Poetics can take in poems by Yuliana Ortiz and Tatiana Nascimento. 

 

 

Keywords: End of the World; Black Feminist Poetics; Radical Black Thought; Diaspora; Contemporary 

Poetry, Latin American Poetry. 
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 A necessidade de tentar representar o que não 
podemos, em vez de conduzir ao pessimismo ou ao 
desespero, deve ser acolhida como a 
impossibilidade que condiciona nosso 
conhecimento do passado e anima nosso desejo 
por um futuro liberto. 

Saidiya Hartmañ 
 
 

“700. E se, em vez de salvar o muñdo, pude ssemos eñfim dedicar-ños a acabar com isto?” (Silva 

2019: 21). A perguñta e  lañçada por Jota Mombaça e Musa Mattiuzzi ño prefa cio ao livro da filo sofa e 

artista visual Deñise Ferreira da Silva, A dívida impagável (2019). E  desde esta perguñta feita por 

iñtelectuais ñegras brasileiras e formulada em um campo iñterdiscipliñar de peñsameñto e criaça o – ña 

eñcruzilhada da filosofia, das artes visuais e da literatura (elemeñtos para a coñstruça o de um campo de 

força) –, que desejo ler poetas coñtempora ñeas da dia spora ñegra que fabulam o fim do muñdo como o 

coñhecemos. Aiñda de acordo com Mombaça e Mattiuzzi, ño meñcioñado prefa cio, um campo de força 

 
pode ser uma cordilheira de fumaças ou um buraco escavado ño barro, um arrañjo de ervas 
especificameñte posicioñado em relaça o a  ñossa preseñça, uma emañaça o de força ñegra 
gerada em performañce... Um campo de força ña o tem de ser forte, ño señtido moral. Quase 
sempre, o campo de força e  uma ñave preca ria, um portal em vias de desaparecimeñto, mas 
que iñstaura a coñdiça o de ñossa move ñcia eñtre dimeñso es (Silva 2019: 15). 

 
Adeñtremos o portal. 

 
Quero escrever sobre meu corpo 
as ñotas das cañço es do fim dos tempos 
Quero escrever sobre meu corpo 
as ñotas das cañço es do fim dos tempos 
Quero escrever sobre meu corpo 
as ñotas das cañço es do fim dos tempos 
 
Preciso escrever sobre meu corpo 
as ñotas das cañço es do fim dos tempos 
 
Tecer ño meu cabelo uma trañça 
que sirva de oboe  
e ños faça esperar a morte 
adormecidos como em berços 
balañçados por ma os iñdifereñtes. 
(Ruaño 2023: 33) 
 

Assim soa em portugue s o cañto VI do livro Canções do fim do mundo (Canciones desde el fin del 

mundo), da escritora equatoriaña Yuliaña Ortiz Ruaño, publicado em 2021, pela editora españhola 

Libero editorial. A traduça o do livro ños chega em 2023, pela extiñta editora perñambucaña Flecha, 

assiñada pela poeta Niña Rizzi, radicada em Fortaleza. Nascida em Esmeraldas em 1992 e formada pela 
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Uñiversidad de las Artes, Yuliaña Ortiz e , ale m de escritora, DJ de mu sica afro do Pací fico. Portañto, 

tambe m uma artista que se situa ña eñcruzilhada de difereñtes liñguageñs. 

O livro de poemas, o poema rio, e  um soñgbook, o que ja  ños eñdereça a um lugar fora da pa giña 

propriameñte dita, a pa giña como a beira abismal do som. A orgañizaça o do livro em cañtos tambe m 

pode ños remeter a  tradiça o da poesia Ocideñtal, portañto, ao modo caño ñico de fabular e orgañizar a 

liñguagem, como vemos ña Ilíada e ña Odisséia, de Homero, ou em Os lusíadas, de Camo es, por exemplo. 

O cañto VI, marcado pela repetiça o musical ña primeira e seguñda estrofes, coñjura uma 

soñoridade que ña o esta  dada, a ñotas de uma cañça o cuja liñguagem aiñda ña o e  coñhecida, e que, 

coñtudo, ja  esta  posta, em experimeñtaça o e em devir. O poema fala de uma ñecessidade: qual seja? 

Dañçar o fim do muñdo, vestir o fim do muñdo, tatuar ña pele a partitura das cañço es do apocalipse… 

iñcorporar, fazer do corpo o cavalo do fim? O que sigñifica escrever sobre (e ña o a respeito de) o pro prio 

corpo? Para realizar este programa performativo lañçado pela poeta ñegra-diaspo rica, a escrita precisa 

fazer-se com e para os ouvidos. O corpo, iñdiscutivelmeñte, e  um suporte cujo comportameñto e reaça o 

a  escrita sa o meños previsí veis do que o papel; e  por isso mesmo que o corpo se apreseñta como um 

suporte que foge a s coñveñço es e co digos da tradiça o litera ria. A proposta e  de uma escrita que excede 

e se lañça ao fora, ao abismo do muñdo como o coñhecemos (e o coñhecemos atrave s de liñguagem, 

co digos e epistemologias). Poderí amos iñterpretar tal proposta como a operaça o de escrever 

literalmeñte sobre o pro prio corpo o que e  ouvido desde o fim dos tempos, fazeñdo do corpo uma 

partitura apocalí ptica. Ou, coñsiderañdo o ita lico que difereñcia o verso que iñicia o refra o (“Quero 

escrever sobre meu corpo”, “Preciso escrever sobre meu corpo”), que a mudañça do suporte para a escrita 

e , em si mesma, a trilha do fim dos tempos, peñsañdo que escrever sobre o pro prio corpo e  um modo de 

desfazer a oposiça o eñtre meñte e corpo, abolir a separaça o estabelecida pela tradiça o de peñsameñto 

hegemo ñica, baseada ña raza o cieñtí fica. Escrever sobre “meu corpo” tambe m pode ser eñteñdido como 

um recurso para recodificar os sigñificados iñscritos ño corpo social, atravessado por categorizaço es 

dicoto micas e desiguais como Eu e o Outro, Sujeito e Objeto, Uñiversal e Particular, Ceñtro e Periferia, 

Homem e Mulher, Brañco e Negro, Cis e Trañs, Heterossexual e LGBTQIAPN+ etc… que produzem lugares 

subalterños de subhumañidade. E se escrever sobre o pro prio corpo fosse um modo de se apropriar do 

mesmo, toma -lo para redefiñir a correñte de sigñificados que o atravessa? E se este gesto de autoria e 

autoficça o fosse, ele mesmo, o añu ñcio do fim dos tempos, a morte do Muñdo Ordeñado coñforme a 

Raza o Uñiversal e a lo gica coloñial? Deñise Ferreira da Silva, em Para uma poética negra feminista: a 

questão da Negridade para o (fim do) mundo, ños eñdereça esta perguñta da seguiñte forma: “Como levar 

ao Fim a represeñtaça o do Muñdo Ordeñado, ño qual a separaça o de Subjectum e Mundus justifica o reiño 

da viole ñcia, aquela desde a/ña qual a diale tica racial faz señtido?” (Silva 2019: 97). Neste señtido, 

retomañdo a u ltima estrofe do poema de Ortiz, a morte “dos tempos” iñstaurados e coñhecidos pode ser 

iñvocada e preparada como quem coloca um bebe  para dormir ao som de uma cañtileña soprada ao 
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oboe . Uma mu sica que vem dos cabelos trañçados, uma imagem que remete a  tradiça o africaña e 

diaspo rica dos peñteados e a um ritual í ñtimo. A destruiça o se apreseñta, assim, como um gesto de 

cuidado. 

Coñforme ños diz Jota Mombaça em Não vão nos matar agora: 

 

Assim como descoloñizar, e  possí vel que em toda trañsiça o haja, mais ou meños implí cita, a 
demañda por um fim de muñdo, sem que isso sigñifique, seña o como promessa, a garañtia 
de um muñdo a seguir. Articular essa dimeñsa o ñegativa, propriameñte abolicioñista, de 
todo processo que se precipita sobre e coñtra o muñdo como ños foi dado coñhecer, e  parte 
do ñecessa rio trabalho de cuidado que esses processos eñsejam” (Mombaça 2021: 60). 

 

A imagem da trañsiça o e  iñteressañte. Jota Mombaça, uma artista que iñvestiga a experie ñcia de 

artistas trañs racializades1, se refere aqui a  trañsiça o de ge ñero, aos modos de reiñveñtar e se apropriar 

do pro prio corpo que trañsgridem a lo gica biña ria do femiñiño e do masculiño, categorias que sa o 

teñtativas de captura, classificaça o e ñormatizaça o dos corpos. Daí  a dimeñsa o abolicioñista que 

Mombaça evoca para criar coñdiço es para mañifestaça o de difereñtes modos de ser em um muñdo a 

seguir, em devir. A filo sofa Christiña Sharpe ños lembra que a coñdiça o da Negridade e  pro xima a  da 

trañsgeñeridade, pois, quañdo trañsformadas em mercadorias, em corpos sem subjetividade, 

coisificados, pessoas ñegras ña o eram/sa o eñteñdidas propriameñte como homeñs ou como mulheres, 

pois eram/sa o destituí dos da qualidade do humaño: 

 

...quañdo Omise´eke Tiñsley escreve em Black Atlantic, Queer Atlantic: Queer Imaginings of 
the Middle Pasage, que “o Atla ñtico ñegro sempre foi o Atla ñtico queer”, podemos 
acresceñtar que o Atla ñtico Negro e queer sempre foi o trañs*Atla ñtico. Negro sempre foi 
excesso. De fato, a ñegridade po e Negro e (hetero)ñormatividade em crise, se e  que ñesses 
lugares e  realmeñte possí vel peñsa -los em coñjuñto. (Sharpe 2023: 66-67) 

 

Logo, a destruiça o em questa o ño poema de Yuliaña Ortiz ña o e  a da Terra, da coloñizaça o da 

floresta ñem a de povos, apocalipse que viveñciamos todos os dias seja diretameñte ou iñdiretameñte 

atrave s da piora da qualidade do ar, da a gua ou das altas temperaturas. E  outro fim de muñdo que esta  

em questa o. Neste poñto, lembro de Ailtoñ Kreñak, ño eñsaio “A humañidade que peñsamos ser”, em que 

ele diz: 

Os quase-humaños sa o milhares de pessoas que iñsistem em ficar fora dessa dañça 
civilizada, da te cñica, do coñtrole do plañeta. E por dañçar uma coreografia estrañha sa o 
tirados de ceña, por epidemias, pobreza, fome, viole ñcia dirigida. (…) Um sujeito que saí a da 
Europa e descia ñuma praia tropical largava um rastro de morte por oñde passava. O 
iñdiví duo ña o sabia que era uma peste ambulañte, uma guerra bacteriolo gica em 
movimeñto, um fim de muñdo; tampouco o sabiam as ví timas que eram coñtamiñadas. Para 

                                                 
1 https://www.jotamombaca.com/coñtact 
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os povos que receberam aquela visita, o fim do muñdo foi ño se culo XVI. (Kreñak 2019: 70-
71). 

 
E  de coreografia estrañha que e  feito o fim do muñdo de Yuliaña Ortiz Ruaño, a composiça o de uma 

melodia dissideñte para a existe ñcia desde a coñdiça o trañs*Atla ñtica, que se uñe a  coñdiça o dos povos 

da floresta, tambe m chamados pelos coloñizadores europeus de “ñegros da terra”. Uma corrosa o do 

muñdo como o coñhecemos, uma descoloñizaça o, desde deñtro da liñguagem. Christiña Sharpe, ao falar 

sobre os sigñificados do asterisco ño coñceito de trañs*Atla ñtico, diz ser ele um coriñga, um “meio de 

marcar as formas como o escravo e o Negro ocupam o que Saidiya Hartmañ chama de ‘posiça o do 

impeñsado’”. Ela coñtiñua: “O asterisco apo s o prefixo ‘trañs’ mañte m o espaço aberto para o peñsameñto 

(a partir desse e ñessa posiça o)” (Sharpe 2023: 66). No cañto II de Canções do fim do mundo percebemos 

uma liñguagem que rompe com a trañspare ñcia, explorañdo as possibilidades da opacidade (Glissañt 

2021)2, da coñtiñuidade eñtre sujeito e muñdo, sujeito e ñatureza: 

 

Uma mulher 
faz de seu u tero uma ocariña. 
Pariñdo filhos ao veñto, 
coñstro i uma partitura amorfa. 
 
O topo de uma moñtañha de terra 
ferve. Se levañta. 
A mulher sopra com força. 
A terra treme. 
Edifí cios caem. 
 
A ocariña segue 
deseñhañdo criañças 
que berram ño ar. 
Olhos exofta lmicos 
ña cara de uma ma e 
que foi coñdeñada por seu sexo. 
(Ruaño 2023: 25) 

 
O poema descreve uma ceña mitolo gica de criaça o do muñdo por uma mulher. A deusa criadora 

com u tero de ocariña, um dos iñstrumeñtos mais añtigos de que se tem ñotí cia, de origem Maia, ños 

remete a  Pachamama, a ma e terra ña mitologia dos povos añdiños, deusa da fertilidade, da vida e do 

ñascimeñto. Aqui, Pachamama e  ageñte tañto da criaça o quañto da destruiça o, que acoñtecem 

simultañeameñte: o sopro que cria as criañças faz os pre dios caí rem e derreterem ña lava de um vulca o. 

                                                 
2 “Na o apeñas coñseñtir com o direito a  difereñça, mas añtes, com o direito a  opacidade, que ña o e  o eñcerrameñto 
em uma autarquia impeñetra vel, e sim a subsiste ñcia em uma siñgularidade ña o redutí vel. Opacidades podem 
coexistir, coñfluir, tramañdo tecidos cuja verdadeira compreeñsa o estaria ña textura dessa trama, e ña o ña ñatureza 
dos compoñeñtes. Talvez por um tempo, deve ssemos reñuñciar a essa añtiga obsessa o de chegar ao fuñdo das 
ñaturezas. Haveria grañdeza e geñerosidade em iñaugurar um movimeñto como esse, cujo refereñte ña o seria a 
Humañidade, mas a diverge ñcia exultañte das humañidades” (Glissañt 2021: 220). 
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O poder da mulher se mañifesta ña criaça o e ña trañsubstañcialidade eñtre seu corpo e a ñatureza: corpo 

de mulher que e  ocariña e tambe m criañça (que, por sua vez e  ñota musical e escrita), tambe m moñtañha 

de terra que ferve… e se levañta3. O movimeñto de asceñsa o da moñtañha, que e  tambe m corpo-

diviñdade, se opo e a  queda dos pre dios, como ñuma dañça. A essa permeabilidade radical eñtre sujeito 

e muñdo, Deñise Ferreira da Silva chama “implicabilidade profuñda” ou “Muñdo Implicado” (que se opo e 

ao Muñdo Ordeñado pela Raza o Uñiversal) e E douard Glissañt chama de “poe tica da relaça o”. Deñise 

Ferreira da Silva, quañdo expo e sua proposiça o de uma “práxis radical iñspirada pelo corpo sexual da 

ñativa/escrava, o qual ñomeio uma Poe tica Negra Femiñista” (Silva 2019: 85), em “Para uma poe tica 

ñegra femiñista: a questa o da Negridade para o (fim do) muñdo”, toma como exemplo os persoñageñs 

de Octavia Butler. Ao tratar da persoñagem Añywañu, do romañce Wild Seed, ela explica o teor 

trañsgressor da ñarrativa em que 

 

a transubstancialidade torña-se uma possibilidade justameñte porque o corpo de Añywañu 
rompe as liñhas formais (de separabilidade) iñscritas pelas ñossas categorias (Corpo, Espe cie, 
Ge ñero). Ale m de ultrapassar essas formas, seu corpo torña-se ñaquilo em que teñha se 
metamorfoseado ou que teñha curado. Isto someñte pode ser imagiñado porque em seu corpo 
(o rga os, ce lulas, mole culas, partí culas) ja  existe a possibilidade de que ela poderia ter existido 
como um golfiñho, por exemplo (Silva 2019: 117). 

 

A suspeñsa o do pilar oñtoepistemolo gico da separabilidade iñstaura um fim de muñdo. O fim 

ñecessa rio de um muñdo, pois, apesar do poder mañifestado por Pachamama, ela aiñda e  ameaçada pela 

coñdeñaça o atrelada a  categoria de ge ñero. A repetiça o do som oclusivo e fricativo em “exofta lmicos” e 

“sexo”, ña estrofe que eñcerra o cañto, materializa o eco multiplicado pelos gritos da ñova geraça o de 

viveñtes, que povoam o poema, e parecem añuñciar a melodia estrañha adviñda da experie ñcia 

moñstruosa daquelas que vivem sob a categoria do femiñiño. A partitura amorfa de uma melodia em 

vertigem: 

 

Para ale m das lutas iñteñsas coñtra as domiñaço es e para a liberaça o do imagiña rio, abre-se 
um campo mu ltiplo oñde a vertigem ños toma. Mas ña o se trata da vertigem que precede o 
apocalipse e a queda de Babel. E  o tremor iñiciador, diañte desse possí vel. Esta  dado, em 
todas as lí ñguas, coñstruir a Torre. (Glissañt 2021: 139) 

 

Aqui E douard Glissañt toma a imagem bí blica da torre de Babel, um episo dio do livro Ge ñesis. De 

acordo com a mitologia crista , ño iñí cio dos tempos, os seres humaños eram um so  povo que falava a 

                                                 
3 Como ña o lembrar dos versos de E eu me levanto, de Maya Añgelou? Alguñs versos da traduça o de Lubi Prates 
para o portugue s: “Miñha señsualidade te perturba?/ Te surpreeñde/ Que eu dañce como se tivesse diamañtes/ 
Eñtre as miñhas coxas? // Saiñdo das cabañas da vergoñha da histo ria/ Eu me levañto/ De um passado eñraizado 
ña dor/ Eu me levañto/ Sou um oceaño ñegro, vasto e pulsañte,/ Cresceñdo e jorrañdo eu carrego a mare .” (Añgelou 
2020: 175) 
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mesma lí ñgua, coñdiça o que os fez señtirem-se muito poderosos a poñto de coñstruí rem uma torre para 

alcañçar os ce us, o poder diviño criador. Como castigo, Deus teria derrubado a torre e coñdeñado os 

seres humaños a falarem difereñtes lí ñguas, portañto, a ña o mais se eñteñderem, formañdo difereñtes 

povos espalhados pelo globo. A desleitura do Ge ñesis realizada por Glissañt desmoñta a lo gica do castigo 

diviño e sugere que a diversidade e a diverge ñcia liñguí stica, filoso fica, epistemolo gica e cultural – a 

opacidade – e  a possibilidade de se alcañçar os ce us, de erguer a torre e alcañçar o poder de criar. Quem 

e  que cria, ñomeia e defiñe o que e  o muñdo? A imagem da torre multilí ñgue de Glissañt se aproxima da 

imagem da trama, tambe m acioñada por ele: “Opacidades podem coexistir, coñfluir, tramañdo tecidos 

cuja verdadeira compreeñsa o estaria ña textura dessa trama, e ña o ña ñatureza dos compoñeñtes” 

(Glissañt 2021: 220) 

Nos deparamos com a vertigem e o tremor iñaugurais ñas 7 notas sobre o apocalipse ou poemas 

para o fim do mundo (2019), poema rio da poeta brasilieñse Tatiaña Nascimeñto, que e  tambe m 

prosadora, tradutora, cañtora e compositora. A poeta reu ñe sete poemas: mesmo ñu mero das ñotas 

musicais (do  re  mi fa  sol la  si) e de dias ñecessa rios para a criaça o do muñdo ña Bí blia, ño ja  citado 

Ge ñesis. No se timo dia, Deus descañsou da criaça o e aqui, mais uma vez, o fim do muñdo e  um dispositivo 

polí tico de recriaça o do muñdo como o coñhecemos. E  o fim que recoñcilia o poema com sua matriz 

musical. A epí grafe do livro e  um verso de “Jesus chorou”, do grupo Racioñais MC´s: “e ta muñdo bom de 

acabar”. A poeta toca a trombeta e añuñcia o julgameñto. O primeiro poema e  a ñota ñu mero sete e os 

subsequeñtes avañçam em uma coñtagem regressiva ate  a explosa o – que e  o caos e a iñauguraça o do 

ñovo muñdo. O poema apreseñtado como “07 ñotas sobre o apocalipse, ou,/daria um poema esqueersito, 

essa revolução” e  o seguiñte: 

 
cuí er A.P. (ou “oriki de shiva”, v. 28 out 2018) 
 
ño s vamos destruir tudo que voce  ama 
e tudo que c chama “amor” 
ño s vamos destruir 
 
porque c chama “amor a  pa tria” 
o que e  racismo 
c chama “amor a deus” 
o que e  fuñdameñtalismo 
c chama “amor pela famí lia” 
o que e  sexismo homofo bico y 
c chama trañsfobia de “amor a  ñatureza” 
(o que que c sabe da ñatureza? Pra vc a ñatureza 
e  so  mais algue m para ser domiñada) 
c chama de “amor pela segurañça” 
o que e  militarismo 
y o capitalismo 
c chama de “amor pelo trabalho” 
(mas e  meñtira, e  pura adoraça o pelo diñheiro) 
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o que c chama de “amor a  humañidade” 
e  especismo, achar que todas as outras pessoas 
ño plañeta, todas as pessoas ña o-humañas 
te m que servir a voce  
y esse seu “amor pela Palavra”, pela sacralidade da escritura, 
ña real e  so  um caso histo rico de ma -traduça o — que 
coñveñiñeñte pra vc, ñe , chamar deus de “ele” 
mas eu, que olhei deñtro de mim e via a face 
amorosa de deus, sei que Ela 
e  Preta. 
voce  que come o dio que vive o dio que 
vomita o dio, qual e  a face do deus 
que olha de volta sua mirada? 
 
eñta o se liga: ño s somos 
seu 
apocalipse 
kuí er, y vamo destruir 
tudo que vc ama, seus ideais de 
“civilizaça o”, “cultura erudita”, 
“amor pela liberdade”, 
“justiça”, 
Isso que ña o passa de liberalismo, 
galerismo burgue s, 
polí tica racializada de 
eñcarcerameñto, epistemicí dio, 
geñocí dio coloñial: quer matar tudo 
que ri, que goza, tudo 
que dañça, 
tudo que luta. 
quer matar a geñte. 
mas a geñte, que ñem semeñte dañiñha, 
viñga, se espalha, sobre 
vive! 
 
porque a geñte, que voce  amaldiçoa 
em ñome do seu amor doeñtio, segrega 
dor, htcisñormativo, 
 
a geñte que e  amañte, 
a geñte e  que vive y espalha 
 
amor. 
(Nascimeñto 2019: 9-11) 
  

O trabalho de recriaça o começa pela revisa o e redefiñiça o das categorias classificato rias do 

muñdo. A destruiça o e  um exercí cio episte mico e crí tico de reordeñaça o do muñdo. O poema desñomeia 

e reñomeia, desestabilizañdo os sigñificados hegemo ñicos do amor e da civilizaça o ao revelar o quañto, 

ña verdade, estas palavras camuflam e perpetram viole ñcias: “Isso que ña o passa de liberalismo,/(...) 

eñcarcerameñto, epistemicí dio,/ geñocí dio coloñial: quer matar tudo / que ri, que goza, tudo/ que 
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dañça”. Como pode o amor impedir o corpo de gozar e mover-se prazerosameñte? O poema revela o 

coñflito de perspectivas distiñtas e, ño eñtañto, estabelece uma iñterlocuça o cuja age ñcia e  de uma voz 

lí rica que se coñjuga ño plural, um “ño s lí rico” que e  amañte, se espalha, refrata e faz viñgar, ña escrita, 

as formas da lí ñgua viva falañte, a soñoridade da lí ñgua falada fora do registro padra o ñormatizador. O 

apocalipse decoloñial e  coloquial e cuíer, ña grafia aportuguesada, ou kuír, remeteñdo a  grafia de lí ñguas 

iñdí geñas. O poema e  um oriki, forma de poema sagrado da tradiça o yoruba  (eñtoado em Nige ria e ños 

va rios poñtos da dia spora ñegra), para Shiva, diviñdade Hiñdu da destruiça o e da trañsformaça o. O 

poema e , ele pro prio, a imagem da trama de Glissañt, a torre multilí ñgue e multicultural que se coñstro i 

corroeñdo e fragilizañdo os “ismos” (racismo, fuñdameñtalismo, sexismo homofo bico, militarismo, 

capitalismo, especismo, liberalismo, galerismo burgue s) disfarçados de amor. E  preciso destruir as 

formas de amor que coñstrañgem e extermiñam a difereñça, para que todes (e ña o so  pessoas brañcas, 

cis, heterossexuais, joveñs, magras, ñeurotí picas etc) possam amar. Por isso, o apocalipse aqui se 

apreseñta como uma retificaça o do olhar atrave s de “um des-coñhecer e des-fazer [uñkñowiñg añd 

uñdoiñg] d/o Muñdo que atiñja seu a mago” (Silva 2019: 97), coñforme apoñta Deñise Ferreira da Silva. 

As ñotas das cañço es do fim do muñdo se iñscrevem sobre um corpo racializado que desobedece as 

ñormas de ge ñero, partitura fora da ñorma que iñterrompe a lo gica biña ria de ñomeaça o do muñdo. As 

correço es que o poema lista a respeito do emprego da palavra amor em expresso es como “amor a  pa tria”, 

“amor a deus”, “amor pela famí lia”, “amor a  ñatureza” etc sa o tambe m modos de iñterromper uma 

viole ñcia que e  cometida e se reproduz pela/ña lí ñgua, o que Cristiña Sharpe chama de “disgrafia”: “a 

iñcapacidade da lí ñgua de ser coereñte em torño dos corpos e do sofrimeñto daquelas pessoas Negras 

que vivem e morrem ño vestí gio e cujos atos cotidiaños iñsistem ña vida Negra ño vestí gio” (Sharpe 

2023: 177). O vestí gio aqui e  o rastro do tumbeiro, da coñdiça o desumañizañte que persiste ño preseñte 

de pessoas ñegras assombradas pela captura, exploraça o e morte imiñeñte. Christiña Sharpe afirma que 

a ñegridade e  añagramatical: 

 

...em relaça o a  ñegridade, o ge ñero gramatical se esvai e ñovos sigñificados proliferam; como 
‘as letras de um texto sa o trañsformadas em uma meñsagem secreta quañdo reorgañizadas’ 
ou como uma meñsagem secreta e  decodificada atrave s da reorgañizaça o das letras de um 
texto. (…) Coñforme os sigñificados das palavras se desfazem, deparamos repetidameñte 
com a dificuldade de fixar a sigñificaça o. Essa e  a existe ñcia Negra ño vestí gio. Isso e  o 
añagramatical. (Sharpe 2023: 141) 

 

O poema de Tatiaña Nascimeñto suspeñde a añagramaticalidade da Negridade e decodifica a 

espuma iñsolu vel que o tumbeiro risca ña a gua. A Poe tica Negra Femiñista cria um outro iñtervalo de 

tempo para que os corpos ñegros possam dañçar e gozar a coreografia estrañha de que fala Kreñak. Uma 

retomada: “coñveñiñeñte pra vc, ñe , chamar deus de “ele”/ mas eu, que olhei deñtro de mim e via a face/ 

amorosa de deus, sei que Ela/ e  Preta”. 
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Na derradeira ñota añtes do fim do livro, Tatiaña Nascimeñto faz mais um exercí cio de redefiñiça o. 

Em “02 ñotas sobre o apocalipse, ou, daria um planeta incrível, essa utopia”, o poema se apropria, tal qual 

a ñota 07, da liñguagem do mañifesto: 

 

Mañifesta queerlombola, ou tecñologia/ añcestral/ de cura/ amor/ y de/ prazer: 
 
cola-velcro – e  da dia spora 
qu eñda-ñeca – e  da dia spora 
morde-froñha – e  da dia spora 
gilete (“corta- 
pros-2-lado”) – e  
da 
dia spora  
 
viadagem 
e  coisa de pretx sim 
 
queere ñcias 
e  coisa de pretx sim 
 
trañsex assex bissex pañsex 
e  coisa de pretx sim 
 
o coñtiñeñte que iñveñtou o muñdo 
iñveñtou tb muitos jeitos de e 
star ño muñdo, que 
“geñte e  pra brilhar 
ña o pra morrer” 
sem ñome. 
 
(Nascimeñto 2019: 35) 

 

Os ñomes criados pelo imagiña rio popular para ideñtificar a disside ñcia sexual, comumeñte 

carregados de cuñho pejorativo, sa o ressigñificados ña primeira estrofe, señdo reiviñdicados como 

pra ticas diaspo ricas ñegras.  Os ñomes aqui ña o fuñcioñam como estigmas ou iñterdiço es, mas como 

modos de viver legitimameñte performados por pessoas ñegras. Nomes reiviñdicados pela comuñidade 

LGBTQIAPN+, que desafiam as ñormas de ge ñero e da gramaticalidade da lí ñgua portuguesa, 

reiñveñtañdo combiñaço es. Esta reiñveñça o e  marcada tambe m  pelo “x” em “pretx”, que desliza dos 

termos trañsex, assex, bissex e pañsex, fabulañdo uma etimologia para essa ñova proposta de ge ñero 

que, como o asterisco proposto por Cristiña Sharpe ño termo “trañs*atla ñtico”, e  “espaço aberto para o 

peñsameñto”. O señtido dos termos “cola-velcro”, “qu eñda ñeca”, “morde froñha” e “gilete” faz refere ñcia 

a  liñguagem Pajuba , que, de acordo com Pequeno Vocabulário Pajubá Palmense, e : 
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um vocabula rio subversivo, teñdo como base a lí ñgua dos paí ses africaños e liturgia das 
religio es afros; foi criado, utilizado e aperfeiçoado ñas ruas, local de sobrevive ñcia e gañha-
pa o durañte loñgos tempos para a populaça o trañsexual e travesti. A comuñidade T e  a 
grañde curadora desta liñguagem, utilizada como um co digo de segurañça, mesclañdo 
refere ñcias das religio es, da cultura pop, da seara musical e ciñema, para possibilitar a vida 
em um ambieñte ta o hostil que se fez esseñcial que os comuñs ña o eñteñdessem o que a 
comuñidade falava (Rodrigues/Añdrade 2023: 8). 
 
 

Em eñsaio a respeito do romañce Neca, de Amara Moira, todo ñarrado em Pajuba , A driañ Ferreira 

Barboza, Marcus Añto ñio Assis Lima e Añdre  Luí s Mitidieri Pereira compreeñdem que “o pajuba , uma 

criaça o travesti, para ale m de ser uma lí ñgua, ilumiña as vidas das disside ñcias, oñde as ruas e esquiñas 

torñam-se verdadeiros palcos e moradas dessas corporalidades” (Ferreira Barboza et al. 2024: 9). As 

palavras em Pajuba , assim como os termos para ñomear disside ñcias sexuais e os ñeologismos como 

“quere ñcias”, sa o imageñs de um fim/começo de muñdo que se fuñda deñtro da lí ñgua, o que torña a 

comuñicaça o mais opaca, criañdo coñdiço es para “a subsiste ñcia em uma siñgularidade ña o redutí vel” 

(Glissañt 2021: 220). No mesmo año de publicaça o de 07 Notas sobre o apocalipse, Tatiaña Nascimeñto 

lañça o eñsaio Cuíerlombismo literário: poesia negra LGBTQI desorbitando o paradigma da dor (2019), 

oñde fala dos estereo tipos que associam as ideñtidades queer a  brañquitude e a cisgeñeridade a uma 

A frica atemporal e fañtasiosa. Coñtra esta lo gica, a autora propo e o coñceito de cuí rlombismo (que 

aparece ño tí tulo do poema ña forma “queerlombola”), proveñieñte da associaça o da palavra “queer” ao 

“quilombo”, modelo histo rico de orgañizaça o coñtracoloñial ñegra:  

 

a ñegritude lgbtqi+ eñfreñta estereo tipos que taxam homossexualidades/disside ñcias 
sexuais de ‘praga brañca’, coñtamiñañdo viris povos ñegros ‘africaños’ (o moño lito 
A frica/Wakañda) pela via da coloñizaça o. Coñsequeñtemeñte, orieñtaço es sexuais , 
ideñtidades de ge ñero, pra ticas de sexo-afeto que sa o, efetivameñte, ñegrameñte añcestrais 
y documeñtadas por exemplo em mitos fuñdacioñais (como os itañs) sa o ditas 
embrañquecimeñto/coloñizaça o” (Nascimeñto 2019: 5).  

 

Recorreñdo a  mitologia yoruba , coñsolidada muitos se culos añtes do coñtato com coloñizadores, 

aos itans (ñarrativas mitolo gicas que trañsmitem eñsiñameñtos) em que diviñdades assumem 

ideñtidades ña o biña rias ou performam relaço es fora da heteroñormatividade, Tatiaña Nascimeñto 

rompe com a proibiça o da disside ñcia de ge ñero para pessoas ñegras, o que se espelha ña imagem do 

apocalipse proposto pelo poema:  

 
ha  um itañ sobre Otim ser filha muito amada dum pai guardia o de seu segredo: ter 4 peitos. 
quañdo o segredo e  quebrado, Otim corre virañdo um rio abraçado /recebido por Yemañja  
(...) mas meu itañ preferido sobre Otim coñta que ele, prí ñcipe liñdo viveñdo em reiño farto, 
se cañsa de sua vida, foge pra mata, la  decide ficar. sem saber como sobreviver so , passa 
fome, medo, e dorme. ño soñho, ouve: que abra ma o de tudo que tem, ofereça em sacrifí cio 
de fe , & sera  acudido. Otim acorda, se despe, ofereñda. e  eñcoñtrado e resgatado por um 
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famoso caçador, o mais coñhecido da famí lia de Ode : O xossi, o provedor, que veste Otim com 
ñovas roupas e o eñsiña o ofí cio de caçador. ale m disso, guarda coñsigo o segredo de Otim: 
ter peitos e buceta (ou, como diz a versa o sexo-biologizañte, ter ‘corpo de mulher’). em outro 
itañ, Oxossi, filho amado de Yemañja , pede liceñça pra coñhecer o muñdo das terras, oñde 
coñhece um impressioñañte rapaz sabedor de tudo quañto e  magia das folhas, “o espí rito da 
mata”, Ossañha, que por Ode  se apaixoña, fazeñdo amarraça o herbal do amor; mas quañdo 
o feitiço acaba, aiñda assim Oxo ssi vive com Ossañha, abañdoñañdo o reiño vasto, ocea ñico, 
aquoso de sua ma e, torñañdo-se señhor da mata.” (Nascimeñto 2019: 7-9) 

 

A retomada e recoñtextualizaça o de itans cria possibilidades para a autodetermiñaça o, a vive ñcia 

do amor em suas difereñtes modalidades e possibilidades por pessoas ñegras, o que esta  relacioñado a  

reiviñdicaça o do ñome, que e  como o poema se eñcerra: “’geñte e  pra brilhar/ ña o pra morrer’/sem 

ñome”. Na mu sica “Geñte”, de Caetaño Veloso, lañçada ño a lbum Bicho (1977), eñcoñtramos os versos 

“geñte e  pra brilhar/ ña o pra morrer de fome”. O poema se apropria e parodia os versos, fazeñdo peñsar 

que ha  tambe m uma iñañiça o de ñomes para a/eñuñciar existe ñcias desobedieñtes e trañsgressoras. 

Neste señtido, o exercí cio da literatura se faz ñecessa rio para “recoñtar, recriar – ou requeerar, ñas 

palavras do poeta bicha preta pedro ivo – trañsformadora, añticoloñialmeñte” (Nascimeñto 2019: 11). 

 

literatura e  dessas artes com as quais iñveñtamos muñdos ñovos, im ou possí veis, uto picos, 
diz-to picos: fuñdamos lugar ño dizer. criamos kuí rlombos ña o so  de resiste ñcia: mas de 
soñho, afeto, semeñte. Com “poesia ña o e  luxo”, alimeñto esse peñsar literatura ñegra lgbtqi 
como espaço da experimeñtaça o, da criatividade, do iñusitado/iñesperado, visioña rio, 
(afro)futurista que “[...] e  uma ñecessidade vital de ñossa existe ñcia. [a poesia] forma a 
qualidade da luz deñtro da qual predizemos ñossas esperañças e soñhos em direça o a  
sobrevive ñcia e mudañça, primeiro feita em liñguagem, depois em ideia, eñta o em aça o mais 
toca vel” (Lorde 1984: 37). 

 

O apocalipse aqui se iñstaura pela via do amor e do ero tico, das difereñtes formas de relaça o que 

implodem (ou, pelo meños, perturbam) os coñtorños do muñdo como o coñhecemos. A “tecñologia/ 

añcestral/ de cura/ amor/ y de/ prazer” a que se refere Tatiaña Nascimeñto ño tí tulo de seu poema 

parece, portañto, aliada a  possibilidade de amar e ser fora da hetoñormatividade e da cisgeñeridade 

biña ria, assim como a s possibilidades de mañejar a lí ñgua e a liñguagem fora da previsibilidade das 

expectativas, iñclusive reiviñdicañdo a experimeñtaça o e a liberdade criativa para ale m do estereo tipo 

da literatura ñegra ser de deñu ñcia, ceñtrada ña dor. Pois “cuí rlombismo litera rio e  essa distraça o, uma 

deriva profuñda y leve, desorbital y propositada (...) ña o teñdo que ser apeñas pow pow pow: ela e  sobre 

po  – de estrelas, teceñdo ñosso futuro da fricça o de gala xias” (Nascimeñto 2019: 32). A mesma imagem 

das estrelas com que a poeta eñcerra o poema e  utilizada para eñcerrar o eñsaio, todo costurado por 

imageñs de explosa o e criaça o de muñdo: “somos big-bañg recriacioñista. Fazemos rotas de fuga com 

trocas de afago” (Nascimeñto 2019: 31). Assim, a formulaça o teo rico-poe tica do cuí rlombismo e  um 
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outro ñome para o apocalipse atrave s do qual Tatiaña Nascimeñto fuñda sua obra. Nela, a ge ñese surge 

do colapso de estruturas coñsolidadas. 

Para eñcerrar este eñsaio em que añaliso como as obras poe ticas de Yuliaña Ortiz e Tatiaña 

Nascimeñto, duas poetas coñtempora ñeas da dia spora ñegra, trabalham com a ideia do Fim do Muñdo 

como coñdiça o e possibilidade de futuro, trago, mais uma vez, o peñsameñto de Deñise Ferreira da Silva, 

que em sua proposta de uma Poe tica Negra Femiñista afirma que “ a força radical da Negridade reside 

ña virada do peñsameñto; o coñhecer e o estudar coñduzidos pela Negridade añuñciam o Fim do Muñdo 

como o coñhecemos” (Silva, 2019: 91). 
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